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Introdução 
 
A inclusão de alunos sujeitos da Educação Especial em 
salas de ensino regular é um direito reconhecido em 
documentos internacionais como a Declaração de 
Salamanca e nacionais como a LDB 9394/96, a 
Constituição Federal e a Política Nacional de Educação 
Especial na perspectiva da Educação Inclusiva.  
Neste sentido, estar na sala de aula é condição 
necessária, porém não suficiente, para que ocorra a 
autêntica inclusão destes alunos no ensino regular, pois o 
uso de recursos pedagógicos adaptados é fator primordial 
para a adequada inclusão dos alunos com baixa visão. 
Entretanto, os recursos adaptados para o aluno com DV, 
quando utilizados individualmente continuam segregando 
e discriminando os mesmos dentro da sala de ensino 
regular, pois estes não possibilitam a interação dos alunos 
com DV com os demais colegas da sala de aula.  
Os jogos pedagógicos permitem trabalhar o conhecimento 
dos alunos e possibilita a interação, elementos estes que 
facilitarão a inclusão dos alunos com DV. 
O referido trabalho é resultado parcial de uma pesquisa de 
iniciação científica intitulada Metodologias e recursos 
pedagógicos adaptados e lúdicos no ensino da 
Matemática como auxílio no processo de inclusão de 
alunos com deficiência visual no 1º Ano do Ensino Médio 
 

Resultados e Discussão 
 
Esta pesquisa foi desenvolvida com uma turma de 
primeiro ano do Ensino Médio de uma escola pública de 
ensino regular localizada em São Luís. A turma é 
composta por 45 alunos, dentre os alunos da turma havia 
um aluno com baixa-visão. 
Após a aplicação do jogo foi realizada uma entrevista com 
o aluno com DV e também a aplicação de um questionário 
com os alunos videntes para que fossem coletadas 
informações sobre a importância do uso dos jogos 
pedagógicos adaptados segundo a concepção do aluno 
com DV e dos demais alunos. 
O jogo escolhido para fazer a adaptação foi “Trilha do 
conceito de função" (STRAPASON, 2013). Após esta 
escolha, identificou-se quais seriam as adaptações 
necessárias de acordo com as necessidades do aluno.  
Durante a produção dos jogos foram escolhidos materiais 
apropriados para a realização das adaptações. O jogo foi 
projetado para ser aplicado com grupos de nove alunos. 
Neste sentido, foram produzidas cinco réplicas do jogo 
para a formação de agrupamentos com uma menor 
quantidade de alunos, de forma a permitir a participação 
de todos. 
Durante o momento de discussão sobre as regras 
percebeu-se que os alunos desenvolveram a sua 
autonomia e capacidade de cooperação para que as 

regras do jogo fossem compreendidas, pois leram as 
regras juntos, dialogaram com os membros do grupo e 
fizeram as suas jogadas para assim poderem analisar as 
regras com mais facilidade, solicitando eventualmente 
auxílio do pesquisador para esclarecimentos.  
Durante a entrevista com o aluno com DV observou-se 
através da fala do mesmo que a aplicação do jogo 
pedagógico adaptado permitiu que o mesmo fosse 
incentivado a utilizar os conhecimentos matemáticos, 
além de estimular o seu raciocínio. Dentre os aspectos 
positivos com relação à aplicação do jogo pedagógico 
citados pelo aluno foi mencionada outra potencialidade 
dos jogos pedagógicos que é a capacidade de levar os 
alunos a interagirem. O aluno também comentou que o 
jogo proporcionou diversão, derrubando o entendimento 
de que o estudo da matemática pressupõe a ideia de 
seriedade e que o uso dos jogos seria algo inviável. 
 

Conclusões 
 
O jogo pedagógico adaptado possibilitou que todos os 
alunos, videntes ou com DV, se envolvessem na mesma 
atividade, utilizando o mesmo recurso, apenas com as 
devidas adequações para que o aluno com DV pudesse 
ter acesso às informações presentes em todos os 
elementos que compõem o referido jogo. 
Assim percebe-se que não há grande dificuldade de 
produzir um material pedagógico para ser utilizado com 
turmas do ensino regular que tenham alunos inclusos, 
sendo necessário apenas usar criteriosamente o material 
de acordo com as necessidades específicas do aluno a ser 
atendido. Os materiais usados para a realização da 
adaptação são de baixo custo e fácil acesso. 
Por fim, os resultados obtidos com a aplicação do jogo 
pedagógico permitiram inferir que o mesmo proporcionou 
a construção do conhecimento matemático, a participação 
dos alunos, o diálogo, a cooperação, diversão, 
favorecendo a inclusão do aluno com DV 
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